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EFGIMENTO DO COLÉGIO UNIVERSITÁRIO 

APRESENTAGRO 

Propados professores, funciondrios e alunos 

Wo intuito de dinmmizar & elever ainda maia 05 Pro- 

pósitos cducacionais deste Coldgio, colocamos o sun disposi- 

ção este Regimento. Aqui tredusimos, dos 151 artigos, oe 

mais importantes pars o desempenho das noeass atividades, 

Nesta tentativa procursamos normalizar os aspectos d.j; 

dático ¢ sdministrativos, dande-lhes meior coerência com as 

appirações sguardadas pelo corpo docente @ digcente. Fortan 

to, este Regimento estd em contímus exporiência pars que su- 

zeatbes venham mperfeigof-lo e assim proporcionsr instrumen- 

tos para complementar o papel cducacionsl desenvolvido por 

este Colégio, 

— 

i,.k E _.;'—--‘ . 

Tuiz Cleifmont de Lime Gohes 

Diretor Assistente 



REGIMENTO DO COLÉGIO UNIVERSITÁRIO - UFV 

DA ORGANIZAÇÃO DO ESTABELECIMENTO 

CAPITULO T 

DA DENOMINAÇÃO, PROFRIFDADE E LOCALIZAÇÃO 

Art, 1 - 0 COLÉGIO UNIVERSITÁRIO - COL, foi criado nos termos do 

pardgrafo 30 do artige 79 da Lei 4.024 de 20/12/61 e 

do artigo 49, nº IV b do Eatatuto de Universidade Ru- 

ral, aprovado pelo Colendo Conselho Universitário, aos 

26 ào margo de 1965 & pelo Decreto 8,484 de 14/07/65, 

posteriormente previsto pelo Estatuto da Universidade F'g 

dersl de Viçosa, pelo art. 28 a 24, alínea XX de — O8/05 

/1970 e pelo art. 58 da Lei nº 5540 de 2Ê de  novembro 

de 1968, 

CAPTTULO 11 
DAS FINALIDADES 

Art, 2 - O COLÉGIO UNIVERSITARIO - COL, além dos fins especifi- 

ooz do ensino, & promover a educagho, inspirede nos 

orinefpios da liberdade e nos ideais da seolidariedsde 

humana visando: 

a) & ocompreensfo dos direitos e deveres da pessoa huma-— 

ne, do eidadfio, do Estado, da famflia e dos  demais 

grupoz que compbem a comunidade; 

t) ao respeito, A dignidade e Às liberdades fundamen — 

tais do homem;
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Art. 12 - 

¢) ao fortalecimento da unidede nacional = de selids - 

riedade internscional; 

à) ao dessnvolvimento intsgral da personalidede humens 

2 & pus participegBo ne obra do bem comum; 

s) no preparc do individuo pare o dominio dos recursos 

cientificna e tecnoldgicos que lhe permitam utilizar 

as possibilidades e vencer as dificuldades do meio; 

£) A preservaghio e expansão do patrimônio cultural; 

&) & condenagio de qualquer tratamento desiguel, por mo 

tivo de convicção filosdfice, política ou religiosa, 

bem como aquaisquer preconceito de olasse ou raga. 

DA ORGANTIZAGRO ADMINISTRATIVA 

CAPÍTUTO IIL 

DA SECRETARIA 

A documentação oficisl dos slunos ficará sob a respon- 

aabilidade do REGISTRO ESCOTAR DA UNIVERSIDADE PFEDERAL 

DE VIÇOSA. 

CAPÍTULO IV 

DOS RECURSOS TÉCNICO-FEDAGÓGICOS 

Os recursos Técnico-Pedagógicos seráo os órgãos da 

apoio da Dirsgho, assim constitufdos: 

a) Conselhe Dirstor 

1) Coordensgho Pedagdgica 

¢} Orientaghe Educacionael 

d) Conselho de Clagse 

e) Monitoria 

PARÁGRAFO UFICO - Os recursos Téemico-Pedagdgicos sc 

rho implentados de acordo com aa necessidedes de presiz 

¢Bo de servigo do estabelecimento.
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14 

17 

24 

25 

26 

0 Conselho Diretor é um drgho consultive e  deliberaty 

vo, será composto pelos Coordsnadores das ÍÁreas de Estu 

ào mais a Direção do Colégio Univereitdrio. 

0 Consslho Diretor se rounird pelo menos uMA VEE por 

ano ou extraordinsrismente 2 pedido de gualquer dos 

aeus membros. 

PARÁGRAFO ÚNICO - 4 presidência do Conselho Diretor se- 

rá exercida pelo Diretor & nº aum ausência pelo —Dirse- 

tor Assistente. 

Cada equipe de Disciplins ou de fress de Estudo terá um 

coordenador que será ascolhião pelo Diretor do Centro, 

entre os membros do corpo docente,. 

Fare maior integração entre professores @ alunos cada 

professor serd Consslheire de um grupo de elunos, de cs 

de turma, respondendo pelos mésmos junto ao Conselho de 

Classe, Servigo de Orientação Bducecionsl e »  Dizg 

ção, quande se figzer necessário. 

0 Conselheiro poderá ser eleito pelo grupo de alunos 

ou designados pela Direção. 

PARÁGRARO ÚNICO: Até = contratação do Orientador Educa- 

cional que venha responder pelo Serviço de Orientação E 

ducacionsl ms etribuigbes deste Servigo serão resliza- 

das inicialmente pelos professores Conselheiros. 

0 Conselho de Classs é constituido pelos professores de 

cpdn turma, e sempre que poesivel, pelo Orientador Edu- 

caclonal e pele Coordenador Pedagdgico, sob & presidén- 

cia do Diretor Assiatente, 

§ 12 - O Conselho de Clmsse é órgão — deliberativo 

sauas decisões oho soberanss. 

$ 20 - Em suas ausôncias ou impedimentos o Diretor B 

cistente serd substituído, ne presidência,  por 

srofessor ou especialists por ale indicado.
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Art. 27 - 

Art. 28 — 

Art, 29 - 

0 Conselha de Clagss reunir-se—4 ordinarismente uma ves 

por semestre e, extraordinariame:r'rte, quando — convocado 

pala Direção. 

0 Conselho de Olasse se constituirá de todos os profes- 

sores de turma, hevendo tentos comselhos quantas forsm 

as turmas. 

D8 Conselhos de Clasae terfios as seguintes finalidades: 

T - desidir pela anuleção ou repetição de teates, pro 

ves, trabalhos e arguições destinedos À — avelie- 

ção do rendimento escolár, em que ocorrerem irre- 

gularidades ou dúvidas gquanto aoe resultados; 

IT - opinar sobre & epliceção de medides disciplinares; 

ITI - opiner sobre o ajustamento de qualauer membro do 

corpo discents; 

TV - hemologar, ou não, snelismde e decidindo cR30 

por caso, oz resultades fineis, inclusive oe de 

recuperagho, tomendo os seguintes cwidados: 

a) sviter criteriosamente o tratamento igualitério, tra 

tando cedn sluno de mcordo com suas potencialidades, 

digtinguinde o relevente do irrelevants, o acesadrio 

do prineipsl, e considersr os difersntes tipos de 

aprendlzagen; 

b} confarido um resuitedo final negativo, não reprovar 

o aluno por falte de capacidade em determinads dis- 

ciplina, &ão reprová-lo encaminhar o caso para conhe- 

cimento de femiílio; 

c) não reprovar o aluno deficiente em cuja anflige o 

Conselho evidencia a reprovação por felha do pro- 

fessor no procasac sensino-aprendizagem; 

à) reprovar oa elunos que, enslissdos dentro das alí- 

neas anteriores, não se enguadren nos critérios aini 

mos de promogRo.
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Art, 

ATt. 

31 - 

33 - 

43 - 

44 - 

45 - 

DA ORGAMEZAÇÃO DIDATICA 

CAPITULO T 

DOS CURS0S E OBJETIVOS 

O COLÉGIO UNTVERSITARTO ministrerá o ensino de: Segunão 

(2º) Grau e o Ensino Supletivo. 

PARÁGRARO ÚNICO - O Colégio Universitário até à sue 

completa estruturação didática-aâminictrative pars mi- 

nistrar o ensino de Sogundo {22) Grau oferecerá a 38 

nórie do 22 Greu previste no ato de sus criagBo. 

0 ensino de 2º graa terd o regime de organização anuel, 

Aividido em dois somestres, subdividides em dois bimes 

tres, para verificação de aprendizegçem. 

CAPÍTULO ILT 

DA SELEÇÃO E SUBSTITUIÇÃO DE LIVROS 

E OUPROS MATERIAIS DE ENSINC 

Para o selegho & substituiç'âo de livros e outros mate- 

ripis de ensine, o Colégio Thiveraitério oria uma — Co- 

missão, composta dos seguintes elementos: 

n) Coordenador Pelagógico; 

1) Coordensdor da Equipe ou da fren de Estudo; 

c) Profegsorss da disciplina; 

d) dois representantes dos alunos. 

A finslidade de ComissBo é reslizar a selegho e aubati- 

tuigho dos livros e outros meterieds de ensino, obedeci 

dos oe critérios de ordem pedagógica, econômicea e social, 

Fa subatituigho de livros o outros materiais evi- 

tar-ge-4 sobrecerregêr os alunos 0U 29U8 regponadveis, 

PARAGRATO ÚNICO - O Colégic Universitário, através dos 

servigos exiptantoz DA Universidade é de comum scordo . 

poderd desenvolver sem próprio matsrial Jidftico & Ta- 

pagsar seu custo aos Alunoe: sbeervande os arfigos anto 

riores. 



Art. 

47 - 

48 - 

49 - 

52 - 

55 — 

CAPITULO IV 

DA AVALIAÇÃO Dh APRENDIZAGEM 

Na aveliação preponderarão os aspectos qualitativos so- 

brêé 03 quantitativos. 

0 aproveitemento cecolar do aluno gerd verificado atra- 

vês de atividades, como provas, testes, arguições, verl 

ficaghes, trebalhos de grupo ou squips, trabaihos de 

pesquise, exercícios, trabalhos individusis, andlises = 

outras atividades. 

Cabe À Diregho, ouvidos os servigos de Coordenagho Peda 

gógica e Orientoglo Hiucacionel, estabelecer normes — * 

diretrizes quento às técnicas ds avaliaghe, respelteds 

n liberdads de cada professor quanto À aplicagho e jul- 

gamento, observando-ss, ainde, & soberania do Consslho 

3o Clagse e as determinações legais. 

Poderd ser concedida gegunda chomads para realizegho ds 

provas ou trebalhos que se destinam à atribuição de 

menções, se requerida em tempo hébil e com motivos Jjus- 

tificados, 

& avaliação serd comstente, contínua e cumdative, 8 

gervirá de base &o professor para atribuir a cade sluno 

as menções de cada bimestre e & final. 

Fare ofeito de avaliagho do eproveitamento escolar, com 

a finslidade de varificar-se o mínimo necessário  para 

promoção, em caão disciplina, Érea de estudo ou ativida 

de, o professor &tribuirá so alunc uma menção bimestral 

nos meses de abril, junho, setembro = novembro. 

É vedode a repetição mtomática de menções, em gquaLlquer 

época do período letívo, sob quelquer pretexto é paro 

qualguer efeito. 
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Art. 57 - O registro do sproveitamento escolar será afetuado bi- 

Art. 

Art. 

Art. 

Art. 

58 - 

60 - 

61 - 

62 - 

mestralments nos periodos previstos pelo calendário se- 

colar, na fiche indívidual expresso através dea seguinte 

escala de menções: : 

FSCALA DE MENÇÕES — VALOR RETATIVO S VATOR MÉDIO 

A — excelente 90 a 100 9,5 

B - bom 70 a 89 8,0 

¢ - regular 50 a 59 6,5 

D - deficiante 50 & 59 5,5 

R - _repurovado 0,0 & 49 2,5 

T — incompleto === == 

Em caASOS excepcionais e através de concordência do 

Conselho de Ciasse e oluno poderd ficar em um bimestre 

com & menção "I", 

TARLGHAFO ÚNICO - A menção "I" tsrá prazo definião pelo 

Conselho de Classe pare ger subetituido pel& menção de- 

finitiva. 

4 menção Tinal, para efeito .de registro nos documentos 

spcolares do aluno, gerá apurads pelo professor e rati- 

Picada, quando for o caeo, pelo Conselho de Clasae, de 

acordo com as normas estabelecides por este regimento. 

Os resultades des evaliações cerá registrados em fi- 

chas préprias na Sceretaria = comunicados aos pais — ou 

regponsfveis so término de ceda bimestre. 

Quendo o aAluno ae transferir do zotabelesimento, antes 

do encerramento do ano letive, a Secretarie fará cons- 

tar na ficha individual, que scompanherd « trensferên- 

sie, a8 menções obtides no perinds cursado neste estabs 

lecimento, bem como o respectivo valor médio destes meg 

ções, a frequineia e carga hordriz ministrada, 



CAFPÍTULO VI 

TDA PROMOÇÃO E DA FREQUENCIA 

Art, 64 - Para & apuração da menção final, as — menções bimos- 

65 - 

686 - 

67 - 

88 - 

trais perdo transformadas em seus valores médics res- 

pectivos e serd spliceda e seguinte fórmila: 

19BiM + 20BIM + 19BIM + 4°BIM x 100 

4 

0 valor obtido aerá transformado em menção Tinal respel 

tando-se o velor relatívo # da escsla de menções. 

PARÁGRARO ÚNICO — Este critério será usado tão somente 

para & apuração dos Resultados Finais do Colégio Univer 

sitário. 

Serd aprovedo quento 20 aproveitamento o aluno que, &- 

plicada a fórm.la do ertigo anterior, obtiver & menção 

finsl iguel ou supsrior a "C" {regular). 

Apurades as mengdes finais pelo professor, caberá ao 

Congelho de Clagas apreciar os casos eapeciaia e defi- 

nir a aprovação ou não dos alunos, de acordo com as nor 

mas previstas neste Regimento. 

JSelvo 02 canos previstos em lei, serd considerado de 

aproveitamento insuficiente, devendo submeter-se a estiu 

dos de recuperação, o eluno que não obtiver monção 1= 

gual ou superior s "CY (regular), ou ter ums menção "R" 

{reprovado) em quslquer bimestre. 

4 menção final do sluno seré dade epós as conclusões do 

Comselho de Classe, 

0 Colégio Universitdrio se reserva o direito & não reng 

ver n matrícula de slunce reprovados, desde — que glas 

não tenhem se sdaptade Às normas do estabelecimento. 

4 frequincia às sulss é obrigatéria, segundo as disposi 

gdes legais. 
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Art. Tl - Ter-se-f como aprovado, gquento à sesiduidade, — conforme 

Art, 

art. 

Art. 

Art. 

72 - 

Ti 

T4 - 

75 - 

76 - 

o § 12 do artige 14 da lei 5.692/71: 

a) o slune 3e frequência iguel ou supericr & 758 na 

regpectiva área de estudo ou atividade; 

D) o sluno de Trequincis inferior a 75% até o mínimo ds 

504 & gque tenha tido eproveitsmento supsrior & B0t 

da sacala de mengdes adotadas pelo estabslecimento, 

ou seja, menção igual oh superior & "B"; 

c) o sluno que não a2 encontre na hipótese de alines em 

tarior, mas com freguineis igwal ou superier ao mini 

mo sstabeleside, @ que demonsirs melhoria de aAprovei 

taménto após estudos a título de recuperação, serfio 

considersdos individuslmente pelo Conselho de Clagse,. 

Serd reprovado o aluno com menos de 50% de — frequêncio 

qualquer àiscipiina, dros de estudo ou atividade. 

É obrigatória a froquência 85 sessões de Blucagho Fiai- 

ca na forme da lezislação vigente. 

CAPITULO VIT 

DA EECUPERAGAC E DA ADAPTAGHO 

0 Cológio Universitério proporeionerd ao aluno oportuni 

dele de recuperagho e adeptagio. 

Do mecorde com o Jlisposto no $ 12 do ardigo 11 da 1ei 

5.692/71, o astabelecimento funcionará entre 03 perio~ 

dos letivos reguleres para, =lém de outras atividades, 

proporcionsr eatudos de recuperagho finel aos mlunos de 

sproveitamento insuficiente. 

03 estudos de recuperação final terão infcio logo apda 

o sposrramento do eno letivo, com & Aivulgaçõão dos - 

aultados finsia. 

PARÁGRAPO ÚNICO — Prra os estudos de recuperação finel o 

astabelecimento se reserva o direito de reformular o ho 

rário de meorde com as necossídedes de recuperação, in- 

elusive fixar hordric para dois iurnos, 6% for o caso, 



Art. 

7% - 

79 - 

82 - 

a3 - 

85 - 

86 - 

A recuperação final será concedida em todas as discipli 

nao, áreas de estudo, stividades ou contetdos em que 

for neceasárie, 

4 recuperação finsl serd proporcionade mediente aulos, 

atividades, exercicios, trabalhos ou atribuição de tars 

faa, concomitantements ou não, conforme o caso. 

Na recuperagBo final serfo tratalas as unidades pringi- 

pais do progheme, lecionades em cada época do — parícão 

l1etivo. 

& 12 - Caberá aos professorss de cada frea elaborar & 

stmule da metória » ser tratada na recuperagho , 

com o acompanhemento da Coordenação Fodagógica. 

§ 22 — As principais unidades do progrema aerão distri- 

pufdms àm ordem de sucessão gradetiva durante 0 

período da recupereção, reservando-ge para cada 

ume determineds eargs hordria. 

Op estudos de recupersgio finsl serão ministrados pelos 

próprios professorss & aurllisdos, quendo julger neces- 

sdria, pelos monitorss. 

Quanto & sosiduidede, na recuperagho final será exigi- 

da, pera promegio, & frequência minims de 85% (oitenta 

& cinco por cento) s aules e abtividades sescolarss pro- 

gremades em cade discipling, 4rea de estudo, atividads 

ou contedds sepecifico. 

A menção obtide nos estudos de reouperação final só po- 

derá substituir wme mengBo "R" inicialmente e depols & 

menghe "D", obtida em quelquer bimestre. 

PARÁGRATO ÚNICO - A menção doa sstudos de recuperagio 

não pode ultrapassar é "OY. 

Feita e pubstituigho da meng®o, previato no artige ents 

rior, A menção final acrá recalculada nos termos previs 

to do Art, 463 e e sprovagie seguird os critérios - 

postos nos Art, 64 2 £5.



EARÁGRAFO ÚNICO - Será considerado reprovado o alumo 

que, apbs aubmeter=se a estudos de racuperaçõão pars 

fins de avaliagho final, nBo conseguir menção ou  fre- 

quência minimas pars aproveção, 

Art. B7 - Estará sujeito À aleptação o aluno que vier trensferião 

de outro estebelecimente com plano cwrriculer diferente 

ou nÃo equivalente ao adotalo neste. 

DO BEGIME ESCOLAR 

CAFÍTULO I 

DO ANO E SEMESTRE LETIVOS 

Art, 98 - As atividades extra-classe, teis como: Ppromoções, peda- 

gbgices e didáticas, pesquisas cimitificas aão horas 

de trabalho escoler computedes no horário letive. 

CABÍTULO LL 

DA MATRÍCULA 

Art. 105 -Mo ato de metriculs o respensdvsl pelo aluno, ou deste, 

a5 já tiver maioridede, assumird compromisso de aceita- 

ção integral do presente Heglmento Escolar, firmado em 

documento . próprio, 

4rt. 107 - Os cendidstos À primeira matrícula no Colégio Universi 

tário sotaráo sujeitos a processos de Terificação, tais 

como provas ou testes



DOS PROFESSORES E ESPECIALISTAS 

CAPLIUTO T 

DA CONSTITUIÇÃO 

Art, 120 - 0 Corpo Docente do Colégio Universitário será constitul 

do por profesesores e espscialistas devidamente habilio 

talos e contratados pela mantenedora de acordão com &1c 

gislação trabalhistsa. 

CAPÍTULO 11 

DOS DIREITOS E DEVERES 

Art., 171 - Além dos direitos assegurados na legislação do tra- 

telho 2 do ensino, 08 professores e especialistas se- 

rão os seguintes: 

a) condições para reslização de trabalho eficiente; 

b) material didático sdequado ao cumprimento da progre 

mação sob sua responsabiliâ£die; 

¢) condições plenas de parficipag'éu ampla e ativa — no 

processo educativo; 

4) oportunidade de promover experifncias cducatives - 

atividades complementares, tendo em vieta os objeti 

wvos do curso e da disciplina; 

e) oportunidade de realizar encontros per& renovação * 

. pedagógica; 

£) golicitar remnibes extraoriindriss.. : do Conselho 

de Cinsse; 

&) coniigBes pare propor à Diregho a adoção de medidas 

oportunas, visendo ao melhor desempenho des abivils 

des pedagdgioss. 



Art. 122 - No exercício de auas unções, exigir-ae-á dos professo 

reg e especinlistas, bendo em vista o posicionamento 

Pilosdfico-slucacionel do estabelecimento, o seguinte: 

a) hapilitação na forma de lei; 

1) demonstração de maturidade intelectual, afetiva E 

emocional; 

c) testemunho de integridade e coerência ética e moral 

pala sua vivência pessoal e aociel; 

d) inserg®o nas diretrizes educacionais psgumidas pelo 

estabelecimento. 

Art. 123 - Quelquer membro do Corpo Docente poderá ser chamado & 

ocupar cargo de coordenação é funções ospeciíiais no 

seio de comunidade educetivo, a eritério da Direção < 

de acorão com o órgãos auperiores do mentensdora. 

Art. 124 — SEo deverss do Professor e do Especialista: 

2) manter-se atuslizado em técnicas pedagógicas é no 

conteido de aus cepeciealidade; 

b) comparecer com pontualidade so estabelecimento, con 

forme sua carga horária; 

c) comparecer & seminários, encontros culturais, cCur- 

sos de a.porfeiçoe.mentc.' remiões de professores;con 

selho de closse e, nas dotas festives; 

1} colaborer com o Serviço de Orientação Educacional, 

am aspuntos relacionados ace educendos; 

2) enotar no Diário de Clesse o conteddo ou etivida- 

de ministrada, = frequência dos alunos é os concei- 

tos atribuíidos a eles; ' 

£) fazer correção esmerads dos trabalhos egcolarêés o- 

risntendo os alunos À recupereção necessérie; 

E) formecer d& Socretaria, dentro do praso marcado, 032 

reeultados das evaliações bimestreis; 

h) colsborar na orientação dos slunos pArA atividades 

complementares, torneios oulturais & recreativos; 



i) 

il 

2) 

n) 

n) 

manter em ordem o clima de trabalho em classe, cole 

borando, tembém, nà ordem geral do estabelecimento; 

prevenir, junto 3 Diregio, em tempo Átil, as faltsa 

2 que esteja condiecionedo, enviande trabalhos plane 

jados, pera os slumos, avalimndo-os posteriormente; 

atendor às solicitações e orientações do estebeleci 

mento que visem &g bem comum; 

planejar seu trebalho educativo, de modo & colabo- 

ror para que à escols atinja seus objetivos e fina- 

lidades; 

splaborar na formaçõão morol e civies dos alunoa, 

É vedads aos Professor: 

&) 

) 

£) 

&) 

n) 

ferir o guacentibilidade dos alumos, no  que Adz 

respeito he convicções politicas e religioses, bom 

como & eua necionalidade, origem, cor, condição in 

telectual o gocial; 

30b pretexto de libsrdede der uétedrs, velademente on 

não, insuflsr clime de indiseiplina & agitação, sob 

qualquer foyma, bem como preger doutrinas contri- 

ring ao interssee nacionel; 

solosar alunos fora de aula; 

suspender elunos de suas eulas ou atividedes; 

negar atender ao alunc em provas ol trabelhos er 

tempo extra, quando de ausência justificade; 

vender livros, apostiles ou arrecadar gualguer ip - 

portincie em dinheiroj 

ministror sulas perticulares remuneradas aos educan 

dos que estejam aob sua responsshilidade educeacio-= 

nal; 

promover, direta ou indiretaménto, as atividades o- 

yopeidas em outros setabelecimentos no  intuito de 

arrebanher Alunos; 



Art, 126 — 

Art. 129 — 

Art, 130 - 

i) repmduzir e publicar em outros estsbelecimentos to 

do e gqualquer material didático produzide ne Cold- 

gio Universitério. 

PARIGRAFO UNICO — Os profeasores e especielistas, pels 

inobeervincia de scus deveres, eatarfio sujeitos 3 res- 

cisão de meun contretos, respeitsdas, neste procedimen 

to, a8 exigfnoiss legais, 

DCOS ATOTOS 

CAPTTUIO I 

DA COMSTITUIÇÃO 

Os alunos são considerados deatro de um mutêntico pro- 

cesso esducetivo como co-rceponsáveis pela sua fornmação 

¢ a de seug colegas. 

Cndea turma clegerá um rcpresentante, 60 quel cumprirá 

gelar pelo interesse colctivo de acus colegas & repre- 

sentá-los, guandg for o cúso, junto so Conselho de 

Clagse o 209 demeis órgãos do Coldgio Universitério. 

PARSGRAFO ÚNICO — 4 eleigHo do represemtente de twoma 

serd foita em reunião convocads no início do emo leti- 

vo é serd pregidida pelo Coordenader Pedagdgice & 

asgessórada pelo Orientador BElucacional. 

CAPITULO IL 

DOS PADRUES DE DESÉBIPENHO 

Ao aluno é mssegurados 

o) recebor a orientagio necessária pera realizar auas 

atividades =sacolares; 

b) wsufruir de todos os beneficios do cardter educcti- 

vo, recreative e soclal que o estabelecimento  oro- 

porcionar aos scle alunos; 

¢) valer-as dos aervigos oferecides pelo estabelecimen 

to;



Art, 131 - O estebelocimento cepera de seus aluncs fornes de com- 

vortamento tnis comos 

a) 

o) 

o} 

a) 

&) 

n 

=} 

h} 

i) 

ser assíduo e pomtusl nas atividades escolares; 

conparecer e participar das feetas e comemorações & 

stividades curTicwlaras; 

cexcentar todos se tarefas, trabelhos ou exercícios 

determinados pelos profeszores, mesmo nag discipli- 

nas, Ááreas de eotudo, atividades ou conteúdos em 

que não howver apuração de rendimento para — efeito 

ãe note ou promoção: 

respeitar as sutoridedes constituides e funcionéários 

eunprindo com selo aues deternminações; 

aproveitar as occeaifes que o estabelecimento 1hc o- 

fercoe paro desenvolver bábitos &s peeiebilidade o 

convivincin em grupo; 

portar-se convenientemente qm todas as dependências 

do catabslecímento e fora lelez 

zelpy pela conservegho do prédio, mobiliário e mate 

riel didático, bem como de tudo que é de uso coleti, 

vo & responanbilizar=-ss pelos denos que Caussr; 

possuir tolo o material epcolar exigido e conaervi- 

—-lo em perfeita ordem; 

justificar suna musôâncias e trager consigo & céduls 

ào identidade eocolor e apresentá-=la sempre que lhe 

for cxigida; 

permanecer no Escola durante todo o períçdo de ati- 

videdes, osforçando-se no máximo pars delas — tirer 

proveito, 



e . 

Art. 132 — É vedado ao aluno: 

n) eneentar-se do estabelecimento EM autorização da 

Diregho, durente o expediente escolar; 

b} praticar, dentro do estabelecimento, atos ofensivos 

% moral e sos bons coatumes; 

o) promover vendas, coletas ou subscrições, dentro do 

estabelecimento; 

d) impefir a entrada de colagas no estabteleciímento on 

incitá-los & musêncin colabiva. 

drt. 133 ~ 0 alumo estd aujeito, em caso de inlisciplice, Bz  ger 

Luintes sonções, aplicadas gradotivemente: 

o) adverténeia ÁÉSE a0 aluno;: Ok 

d commicaçõão mo pal ou responsável, figmfl.@) 

&) suspensão tompordria; 

& transferência compulsdria, 

$ 128 — A aplicação das senções cabe: 

2) so professor= às nencionadas não alíncas "a" o 

deste artigo, © 08 cagos de reincidência  deverfo 

ser commicedos à Dircção; 

b} & Direção - à aplicação des ponalidades — referidas 

nas alineas "e" e "4 deste artigo, ouvindo previo- 

mente além do aluno outras pessoss envolvides, o 

Oricntalor Educacional e ne sus susência o Profes- 

aor Conselheiro, 2 o Conselho de Classe. 

& 29 - a guspensBo do aluno menor de idade será comuni 

ceda, por enscrito, a0 pal du responsável; 

§ 38 — a transferência compulsóris acorrerá quando for 

evidencialsa notóris incapacideade de adaptação 

do almno ao regime escolar. 



AN 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS T TEMBITÓRIAS 

Art. 148 — Serão instituíiss condecoragbes parae o5 aluncs que 

Art. 149 — 

concluirem o Colário Universitirio o apresentaram: 

a) menção 4 ou equivalente em 30% do seu Histórico Bo- 

color 2 o restents com & menção E ou equivalente; 

b) melhorss classificações € menções, congiderando,nes 

te caso, no mAximo tres slunce. 

$ 12 - is condecoragdes ssrie doterminadas apbs estudo 

& aprovação do Conselho Diretor. 

§ 2e - 43 condecorações receberfo denomincções dsfiniii 

wvag, para cada caso expresso no artigo anterior, 

& aerão determinadas por sguele vonselho e 2pro 

vada pelos órgãos competentes. 

$ 38 — Tais condccoregbes terfo efeito retroatlive. pára 

02 (dois) suos = contar Gcete data. 

& egeolha do pereninfo e do patrono dom concluintes de 

curse, bem como o local, & deta, o herário das solenmi- 

dndes de formatura e respectivos modelos de  progrema- 

qão & convita deverfio ter cxpresss aprovagBo da Dira- 

ção do Coldgio Universitdrio, antes de sun divulga- 

cãO. 

Vigosa, 22 de fevereiro de 1980 

; — 

1 Irl n 

AR I 
Prof. Iuis Clgirmont de Jima  Gomes 

Diretor Assistente 
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ANEXO 20 REGIMENTO DO 

COLBGTO UNIVERSITARIO 

TURRÍCULO DL 33 SERIE 



CURMÍCULO Di, 38 SERIE DO COTAGI0 UNIVERSITÁRIO 

Na organização diddtice do Colégio Tniversitário esté 

previsto o regime anual dívidido om dois seuestres, subdivididos 

em dois bimestres, somdo gue cstés para verificegio de aprendizi 

gem. 

43 disciplines estãho agruvedes en fress de Estudos , 

assin compreendidasy 

ÍÁREA DE ESTUDO DISCIFIINAS 

Tingus Portuguest & Literatura 

COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO Drogileira 

Lfngua Estrangeire 

Histório 

FSTUDOS SOCIAIS Geografin 

Provlemnas Bragileiros 

Wotendtica 

Flaica 

CIBNCIAS qufuien 

: Biologia 



— 
Pars o lesenvolvimento do programa de 1cado disedpli- 

ne eetá prevista a seguints corga horária, 

DISCIFIINAS CARGA HORÁRIA/SEMANA 

Língua Portuguese e Literatura Bragileira 

Tdngus Estrengeira 

Tatudos Socieis 

Matemática 

FÍísica 

Quimica 

Biologtie 

Educação FÍísica r
o
m
-
:
—
-
o
:
—
-
h
-
)
ç
m
w
 

-
 

Í 

Ahg discinlinas MATEMÁTICA, FÍSICA E QUÍMICA terfio 

mais duas (02) horas aulos/acmena de prática, a eritériec do 

Coordenador da frea ou Chefe da Fguipe da disciplina, 

4 diseiplins BIOLOGILA serd subdivididae em três partes 

para o melhor degenvolvimento do programo eapecifico, A distrd 

buição da carge horária prevista serd deberminedn, em cede bimes 

tre, pelo Chefe de Eguipe deste diseiplina. 

o 


